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PIB gaúcho cresce 1,3% no 
primeiro trimestre de 2025
Agro foi, mais uma vez, o fiel da balança e impulsionou a economia no período, aumento de 27,3% p. 5

Porto Alegre, sexta-feira e fim de semana, 27, 28 e 29 de junho de 2025
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Previsão de 
fortes chuvas no 
fim de semana 
preocupa o RS

MERCADO DIGITAL p. 6

Empresa de semicondutores que investirá 
em Cachoeirinha terá base no Tecnopuc

Dos 34 blocos arrematados 
na semana passada em lei-
lão da Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP), 23 con-
tinuam sendo alvos de ação 
pública movida pelo Instituto 
Internacional Arayara. Estão 
incluídos os três blocos ven-
cidos pelo consórcio formado 
por Petrobras (70%) e Petro-
gal Brasil (30%) na Bacia de 
Pelotas, região que envolve 
toda a costa gaúcha. p. 7

Em mais uma derrota do go-
verno federal no Legislativo, 
a Câmara dos Deputados e o 
Senado derrubaram, na noite 
de quarta, os 3 decretos que 
alteram a alíquota do  Impos-
to sobre Operações Financei-
ras (IOF). Agora, o Palácio do 
Planalto avalia possibilidade 
de judicializar o assunto, o 
que pode piorar a crise com 
o Congresso Nacional. p. 14
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Ao contrário de trimestres anteriores, produção não foi afetada por estiagem ou chuva excessiva de janeiro a março; uva, fumo, arroz e milho se destacaram
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O samba-canção produzi-
do na Porto Alegre da segunda 
metade do século XX não deixou 
somente uma coleção de músicas 
ainda hoje cantaroladas pelo pes-
soal de cabelos brancos e redes-
cobertas por jovens talentos. Há 
também uma galeria de perso-
nagens incríveis, com itinerários 
pessoais e profissionais dignos de 
livro, antes que caiam no esqueci-
mento. Dentre essas figuras está a 
do cantor, compositor, empresário 
e agitador cultural Rubens Santos, 
que trocou o Rio de Janeiro pelo 
Rio Grande do Sul em meados da 
década de 1940.

Nascido em São João de Me-
riti (Baixada Fluminense) e criado 
na então capital federal com os 
seis irmãos, ele ainda buscava 

afirmação nos palcos, rádios e 
estúdios quando o trabalho como 
crooner de orquestra o levou a 
Buenos Aires em 1946. Uma es-
cala em Porto Alegre durante o 
retorno teria motivado a decisão 
de “deserdar” do navio, tamanho 
o encanto com a cidade e seus 
microfones receptivos a talentos 
forasteiros. Outro relato cita a mes-
ma viagem, porém sozinho e com 
o dinheiro acabando na capital 
gaúcha. Acrescente-se, ainda, uma 
versão do próprio artista sobre o 
desembarque já sob contrato com 
a Rádio Difusora.

O fato concreto é que Rubens 
logo se enturmou e obteve visi-
bilidade em seu novo ambiente. 
Espetáculos. Transmissões. Con-
cursos. Festivais em cineteatros. 
Agitos carnavalescos. Já em 1947, 
seu nome aparecia em destaque 

(com direito a foto e elogios) em 
anúncios e notícias dos principais 
jornais. Um cenário cultural em 
que já brilhavam colegas como 
Lupicínio Rodrigues (1914-1974), 
com quem manteria uma lon-
geva relação pessoal e profis-
sional, marcada por iniciativas 
direta ou indiretamente ligadas à 
composição popular, dentre ou-
tros desdobramentos.

Em texto publicado na Revista 
do Rádio de agosto de 1955, o edi-
tor José Braz elogiaria o alto astral 
e o desprendimento do sujeito 
hiperativo que adotara a cidade 
quase dez anos antes: “Seus mé-
ritos de compositor são indiscutí-
veis. Como amigo, Rubens Santos 
é uma casa cheia de alegria e 
sinceridade. Alguém já o encon-
trou pela rua sem o seu sorriso lhe 
enfeitando o semblante? É um ci-

cerone que apresenta criações de 
sua autoria e de colegas gaúchos  
em festivais, bailes, rádios e boa-
tes, sem recompensa financeira de 
espécie alguma”.

Na origem do tipo irrequieto 
que incrementava a agenda fes-
tiva da cidade estava um garoto 
habituado ao trabalho desde os 5 
anos e cujos primeiros passos na 
música foram dados na cantoria 
das serestas, blocos de Carnaval e 
terreiros de umbanda do Morro do 
Borel, no bairro carioca da Tijuca. 
“Depois vieram os programas de 
calouros no rádio, acompanhado 
por regionais, orquestras”, contou 
em entrevista concedida à his-
toriadora gaúcha Márcia Ramos 
de Oliveira para a dissertação de 
mestrado Lupicínio: a Cidade, a 
Música, os Amigos (2015), que 
resultou em livro de mesmo título 

em 2013. E tem mais:
“Eu era moleque de subúrbio, 

sem roupa para vestir. Nunca fui 
ao colégio, aprendi a ler sozinho 
e escrevo com alguns defeitozi-
nhos, mas os meus versos são 
certos. E entendo bastante de 
História, agricultura... Sou diplo-
mado na melhor escola, que é a 
do mundo, onde você só aprende 
o que deseja. Jamais fui ocioso. 
Trabalhei com entregas, carreguei 
sacos na estiva, instalei antena, 
trabalhei em fundição, oficina de 
geladeira. Achei que o caminho 
melhor e mais fácil seria cantan-
do. Passei em todos os programas 
de calouros, fui corista no Cassino 
da Urca, cantei em rádios, gravei 
discos. Não posso me queixar 
da sorte”.

Leia mais na página central
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Compositor, cantor, 
empresário e agitador cultural, 

Rubens Santos ajudou a 
movimentar a cena musical da 
Capital durante cinco décadas

Talento e ativismo  
a serviço da música 
de Porto Alegre

reportagem 
cultural
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Marcello Campos

Hub da Pucrs receberá em agosto escritório da Tellescom Semicondutores

Dólar
Comercial .........................................5,4981/5,4986
Banco Central ..................................5,5139/5,5145
Turismo ............................................5,6000/5,6910

Euro
Comercial .........................................6,4370/6,4380
Banco Central ..................................6,4601/6,4613 
Turismo.............................................6,6000/6,6880

No mês No ano Em 12 meses
0,06% +13,99% +10,98%

B3
Volume: R$ 21,99 bi 
A B3 teve uma recuperação 
em linha com a perda do 
dia anterior, replicando o 
padrão que tem prevale-
cido ao longo de junho, e 
manteve o índice na faixa 
de 136 a 137 mil pontos 
na maior parte do mês.
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